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O presidente dO sindicatO, rafael 
Marques, destacOu a iMpOrtância dO 

trabalhO regiOnal para defender a 
indústria e Os eMpregOs, durante 

seMináriO na ufabc

“o abc precisa 
estar unido 

para encarar 
os desafios”
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notas e recados

Melhor

De acordo com pesquisa da 
CNT/MDA, Lula venceria no 
1º turno contra qualquer ad-
versário. Foram ouvidas 2.002 
pessoas, em 137 municípios.

Melhor ainda

O presidente interino, Michel 
Temer, aparece com 6,2% de 
intenção de votos. É o pior em 
todos os cenários. 

Protesto internacional

Na Suíça, o ministro do Traba-
lho, Ronaldo Nogueira, foi alvo 
de protestos de representantes 
da CUT e CTB, que denuncia-
ram o golpe. 

cPF no celular

A Receita Federal lançou um 
aplicativo para celular que 
permite aos usuários receber 
alertas sobre a restituição do 
imposto de renda.

desastre eM Mariana

O comitê criado para supervi-
sionar a Samarco deu 10 dias 
para que a empresa contenha 
os rejeitos de minério que con-
tinuam escoando na bacia do 
Rio Doce.

brasil doente – parte 2
A saúde deixar de ser um direito e 

tornar-se mercadoria é uma medida 
que está no plano de governo do presi-
dente interino Michel Temer, no docu-
mento chamado “Ponte para o Futuro”. 

O documento propõe a desvincu-
lação dos recursos presentes no atual 
sistema de financiamento da saúde e 
da educação. Ou seja, diminuir ainda 
mais os já escassos financiamentos para 
estas áreas. 

É bom lembrar, que assim como 
muitos parlamentares eleitos, o minis-
tro Ricardo Barros teve sua campanha 
para deputado, financiada por plano de 
saúde, que pode explicar os interesses 
reais por trás dessa proposta.

A gravidade da análise do ministro é 
o risco de redução do acesso à assistên-
cia e à saúde pública, que compromete 
o caráter universal do SUS, e coloca 
milhões de brasileiros frente a uma 

diminuição da oferta de medicamentos, 
vacinas, transplantes de órgãos, con-
sultas em atenção básica e serviços de 
urgência e emergência. É um anúncio 
grave da limitação da cidadania e de um 
direito que foi conquistado pela luta do 
povo brasileiro nos anos 80 e garantida 
constitucionalmente.

Por um SUS maior, com mais acesso 
e mais qualidade, dizemos NÃO ao 
retrocesso.

saúde
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assembleia estatutária da fem-cut 
acontece no próximo sábado

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos da CUT, 
a FEM-CUT, realiza no 
próximo sábado, dia 11, a 
assembleia estatutária da 
Campanha Salarial de 2016.

O presidente da FEM-
CUT, Luiz Carlos da Silva 
Dias, o Luizão destacou a 
unidade entre todos os sin-
dicatos filiados para enfren-
tar a conjuntura econômica 
e a política atual. 

“Os dirigentes em todo o Es-
tado de São Paulo estão preo-
cupados e apreensivos com a 
situação política do País”, disse 
o presidente. 

Os debates sobre este ce-
nário brasileiro e suas im-
plicações na economia têm 
acontecido desde a semana 
passada em três plenárias 
regionais, com a participação 
dos representantes dos sindi-
catos de Araraquara, Bauru, 
Matão, Monte Alto, Sorocaba, 
Salto, Itu, Cajamar, Pindamo-

nhangaba e Taubaté.  
“Juntos estamos construin-

do a proposta com os eixos 
da Campanha, o tema deste 
ano e definindo o calendário 
para realização de assembleias, 
entrega da pauta e prazo limite 

de reivindicações de cláusulas 
sociais”, explicou Luizão. 

Para ele, a Campanha Sa-
larial deste ano será tão difícil 
quanto foi a do ano passado.   
“Temos a certeza de que co-
meçaremos a Campanha de 

2016 como terminamos a de 
2015, bastante unidos. Essa 
unidade será determinante 
para enfrentar o momento e 
garantir as conquistas para 
os trabalhadores”, concluiu o 
presidente da FEM-CUT. 

doe sangue

Para Silvia Aranha Santos, trabalhadora no Sindi-
cato. Hemomed Oncologia, rua Mediterrâneo, 470, 
Jardim do Mar, São Bernardo. De segunda a sexta 
das 8h às 18h. Tel. 3660-5988.

asseMbleia aMa-abc

A Associação dos Metalúrgicos Aposentados, a AMA-ABC, convoca os 
trabalhadores aposentados para assembleia extraordinária, amanhã. Em 
pauta, plano de saúde e assuntos gerais. Às 14h, no 3° andar da Sede. Tel. 
4127-2588. 
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sindicato defende integração 
regional para fortalecer a indústria 
O presidente do Sindicato, Rafael 

Marques, discutiu ações articula-
das entre trabalhadores, poder pú-

blico, universidades e movimentos sociais 
para estruturar ações de futuro do ABC, 
defender a indústria local e os empregos. 

“É fundamental pensar as perspecti-
vas e os passos que a região precisa dar 
para encarar os novos desafios”, afirmou. 
“Quanto mais empoderada e aperfeiçoada 
a governança regional com a sinergia entre 
as lideranças políticas que são as tomadoras 
de decisão do ABC, mais as políticas pú-
blicas vão chegar aos trabalhadores, com 
empregos, oportunidades, saúde, educação”, 
defendeu. 

“E o Sindicato é um núcleo desse processo 
de tomada de decisão. Nós temos a mobi-
lização, a conscientização e a militância a 
favor de todo o parque industrial instalado 
aqui”, prosseguiu. 

Rafael participou ontem do primeiro 
dia do Seminário Internacional “Desen-
volvimento e Governança Regional - Diag-
nósticos e Perspectivas a partir da Região 
Metropolitana de São Paulo”, realizado pelo 
Consórcio Intermunicipal Grande ABC e 
Universidade Federal do ABC. O encontro 

termina hoje no auditório do campus São 
Bernardo da UFABC.

O presidente destacou as dificuldades 
enfrentadas no setor automotivo da região 
nos últimos anos. Em 2011, a base do Sin-
dicato representava 7,3% do emprego total 
em autopeças, que era de 330 mil postos de 
trabalho no Brasil. Em quatro anos, a perda 
de participação foi de um ponto percentual 
para 6,3% em um setor que caiu para 250 
mil empregos no País. 

“Estamos muito preocupados com essa 
perda no setor de autopeças, além da que-
da na produção de automóveis. Estamos 
identificando o esgotamento de um modelo 
privado na nossa região”, analisou. 

“Por isso, precisamos achar caminhos para 
a região diversificar a sua produção, apostar 
no que tem de melhor e continuar sendo 
protagonistas na formulação de alternativas 
para defender os empregos”, prosseguiu. 

Rafael citou como exemplo o Regime 
Automotivo, o Inovar-Auto, proposta que 
partiu do Sindicato e da região e beneficiou 
todo o Brasil. “Lutamos por medidas que 
fortaleçam as empresas, as ferramentarias, 
as exportações e os empregos no setor. É 
olhar o futuro, o que significa os novos tra-

balhadores e os jovens da categoria”, disse. 
Também reforçou a importância de agir 

conjuntamente ao lembrar a crise dos anos 
90 para enfrentar a reestruturação produ-
tiva. “O ABC poderia estar em sério risco 
com uma perda de importância muito forte. 
Foi na solução regional que conseguimos 
fazer frente ao processo da reestruturação 
sem perder a essência do setor automotivo 
na nossa região”, contou. 

O presidente do Sindicato também defen-
deu o papel da universidade no processo. “A 
UFABC precisa mergulhar de cabeça para 
desenvolver alternativas. Todo o empenho 
das lideranças regionais precisa contar com 
inteligência que existe em uma universida-
de desse porte”, destacou. 
“Isso indica que o ABC nunca será um 
deserto de oportunidades como em parte 
virou Detroit, nos Estados Unidos”, pros-
seguiu.

“São em encontros como este que po-
demos pensar em alternativas que deem ao 
ABC a manutenção de ser um local bom 
para se viver, trabalhar e oferecer empre-
gos.Temos que continuar lutando muito 
para o ABC e o País não retrocederem”, 
concluiu.

smabc.org.br
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O São Paulo renovou com o 
lateral-direito Bruno (foto) até 
2017. “Aqui é minha casa”, afir-
mou o jogador. Ainda precisa 
acertar a situação de Ganso.

Mena, lateral esquerdo do 
Tricolor, sofreu uma lesão em 
uma partida da Copa América. 
O time quer que ele se recupere 
até a semifinal da Libertadores.

No banco do Corinthians, 
o goleiro Cássio (foto) está 
recebendo sondagens do Grê-
mio, para substituir Marcelo 
Grohe.

Ex-jogador do Audax, o volan-
te Yuri assinou com o Peixe. 
“Sempre vi o Santos como um 
sonho”, disse.

Alecsandro, atacante do Ver-
dão, foi pego no exame anti-
doping. Caso a contraprova 
confirme o resultado, ele pode 
pegar até 30 dias de suspensão.

tribuna esportiva
fotos: divulgação frangão assume vice-presidência 

do comitê mundial na volks

Tribuna Metalúrgica: Por que você está deixando a vice-pre-
sidência do Comitê?

Chalita: É importante colocar pessoas novas para oxigenar 
o Comitê, essa reciclagem deve ser algo natural para a repre-
sentação dos trabalhadores. 

TM: Qual foi o principal desafio do seu mandato?
Chalita: Nós demos continuidade ao trabalho realizado 

por nossos antecessores. O maior desafio foi representar bem o 
Brasil lá fora. É uma luta incansável para que a Volks no Brasil 
continue na rota e receba novos produtos, novas tecnologias 
e investimentos. 

TM: Um dos principais desafios quando você assumiu era 
enfrentar a ‘pejotização’ (transformar trabalhadores em pes-
soas jurídicas). Como você avalia esta questão, que envolve 
um tipo de precarização, quando há um projeto em curso 
de terceirização da atividade fim?

Chalita: Nossa tarefa sempre foi combater a precariedade 
que recai sobre os terceirizados. Algumas questões foram me-
lhoradas.  Essa é uma batalha incansável para tentar impedir 
que as leis que prejudicam esses trabalhadores sejam aprovadas 
no Congresso. É uma briga que continuará a ser travada pela 
nova gestão.

TM: Com qual expectativa você assume o cargo?
Frangão: É muito importante para os trabalhadores no Brasil 

continuarem a ter representação no Comitê Mundial.
A expectativa é sempre positiva, já que somos mais de 20 

mil trabalhadores no País e mais alguns milhares em empresas 
terceiras.

TM: Qual o principal desafio a ser enfrentado?
Frangão: Garantir os empregos e a manutenção das fábricas da 

montadora no Brasil neste momento de crise é o grande desafio, 
além de preservar direitos, e lutar contra a precarização. 

É necessário continuarmos a trabalhar para que as empresas 
no Brasil continuem recebendo os investimentos necessários para 
a produção que gera emprego de qualidade.

TM: Quais projetos merecem atenção especial?
Frangão: Temos que manter a troca de experiências entre os 

trabalhadores das plantas de todo mundo, para fortalecer a orga-
nização no chão de fábrica e para que o Brasil siga avançando e 
transformando a empresa de forma responsável, o que garantirá 
o futuro dos trabalhadores. 

Outro ponto importante é o projeto social “Uma hora para o 
futuro”, que beneficia crianças de comunidades carentes no entorno 
das fábricas, deve continuar como uma ação prioritária do Comitê. 

O coordenador geral da representa-
ção dos trabalhadores na Volks, em São 
Bernardo, Reinaldo Marques da Silva, 
o Frangão, é o novo vice-presidente do 
Comitê Mundial dos Trabalhadores na 
Volks. Frangão assumiu o posto exercido 
por Valdir Freire Dias, o Chalita, desde 
outubro de 2007. 

A indicação foi feita por dirigentes 
sindicais das plantas brasileiras durante 
encontro realizado em Curitiba. Para as-
sumir o cargo, é necessário que o indicado 
exerça mandato eleito pelos trabalhadores 
nas fábricas. 

O Comitê é a representação dos tra-
balhadores no grupo Volks reconhecida 

pela empresa com assento e direito a voz 
e voto no conselho mundial de direção 
da empresa.

Em entrevista à Tribuna, Chalita falou 
sobre o legado deixado ao longo desses 
nove anos e Frangão, sobre os desafios 
futuros.


